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D
e repente, a conversa entre o técnico Jair, 

. 'seu' Antônio e dona Aurora foi pontuada 
por uma pergunta dela: "Eu gostaria de 

" ~ saber quais os direitos que eu teria para 
participar do trabalho proposto, visto que, com 
as obrigações, já estou de acordo?". Jair res
pondeu com objetividade: "O direito de rece
ber assistência técnica". 'Seu' Antônio emen
dou de pronto: "Só isso?" Essa pergunta dei
xou o técnico um tanto desapontado. "Como, 
só isso?", disse Jair, acrescentando: "Com mi
nha presença aqui, vocês terão acesso ao co
nhecimento trazido pelo professor que coor
dena o trabalho e a 
toda a rede de infor
mações e especialis
tas que vem com ele". 

Ao responder, Jair 
ficou pensando em 
como o conhecimento 
é pouco valorizado no 
Brasil. Para confirmar 
suas suspeitas, per
guntou ao 'seu' Antô
nio o que ele prefe
ria: receber sua assis
tência técnica ou uma 
generosa quantidade 
de ração ou adubo. 
'Seu' Antônio não teve 
dúvida, apontando os 
insumos como a op
ção que mais lhe traria 
benefícios. "Não é na
da contra você, Jair. É 
que já apareceram 
tantos doutores com 
idéias mirabolantes, 
falando que iriam re
solver nossos proble
mas, que hoje estou preferindo garantir a ra
ção das vacas ou o adubo da terra", confes
sou 'seu' Antônio. 

Jair refletiu e, por um instante, viu que os 
produtores até tinham razão em 'ficar com os 
dois pés atrás' quando um técnico aparecia 
por ali para propor algo novo. É muita gente 
falando e aconselhando, sem nenhuma res
ponsabilidade. No entanto, o que estava sen
do proposto era algo diferente, em que a téc
nica sugerida só seria realmente implantada 
se fosse combinada entre as partes, e se a 
decisão final ficasse a cargo do maior interes
sado, o produtor. E mesmo assim, após ter sido 
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vista aplicada em outra propriedade com .,i. 
tuação parecida. .' 

Dona Aurora, mais oojetiva, quis saber 
quando, onde e como começaríam efetivamen
te o trabalho, sabendo, na verdáde que o mes
mo já havia sido iniciado na reunião no salão 
paroquial do distrito. Jair disse que iria entrar 
em contato com o professor coordenador para 
agendar a visita dele à propriedade, o mais ore
ve possível. 

No dia seguinte, Jair retornou ao Sítio Es
perança e contou para. 'seu' Antônio e dona 
Aurora que o professor havia màrcado para a 

próxima semana sua 
primeira visita. Dona 

• Aurora arregalou os· 
olhos e comentou: 

• ""Mas, já?" Ato reflexo, 
ficou nerVosa! Logo, s 

i ,mreensãô'se,fez 'pre
Jsente;'ét.bonfela, o 
"~ medo "Será que fiz~-

mos a coisa certa?", 
perguntou ao marido, 

,enquanto Jair sumia 
na curva da estrada. 
'Seu' Antônio nada 
falou, apenas r68-
pondeu erguendo 

, , os 'ombros; abrindo 
os bra~osé virando 
as palmas das mãos 
para cima. 

Foi uma semana 
tensa, pois, bem ou 
mal, estavam vivendo 
há vários anos na
quela propriedade, e 
agora surgira a opor
tunidade de melhora

rem de vida, mas a sombra da derrota e, con
seqüentemente, da condenação de toda a fa
mília ao exílio do meio rural os assustava. Será 
que vale a pena arrisoar? Será que não 
estamos nosqeixando iludir por mais uma pro
messa de dias felizes? Será que temos o ài
reito de sonhar?"Essas e outras ·tantas dlivi
das assombraram suas mentes, ao longo dá 
mais longa semana de suas vidas. 

Paralelamel1te, tiveram ainda que decidir 
o que fazer com atai cole'ta a granel do leite. 
afinal, o prazo anunciado p.91::> Zé do Ne'1a já 
estava vencendo. Após algumas reuniões, os 
produtores de leite decidiram se unir numa as-

sociação e, em conversa com o laticínio, con
seguiram um tanque emprestado, instalando
o numa propriedade próxima ao distrito, aon
de os associados, inclusive 'seu' Antônio, de
veriam levar sua produção todos os dias. 

Antes de cada produtor colocar o produ
to no tanque de expansão, uma amostra do 
leite de cada um deles deveria ser retirada 
para testes imediatos e para análise labora
torial. Caso houvesse algum problema que 
comprometesse a qualidade do produto, o 
produtor responsável deveria arcar com o 

, prejuízo causado aos outros produtores. Se 
este se recusasse a assumir suas responsa
rilidades, seria excluído da associação, e aí 
"boi apartado é comida de onça". 

. Jair explicou para os produtores da as-
sociação que essa obrigatoriedade não era 
rabugice do laticínio, mas, sim, o cumprimento 

~.d~ lIrpa iégislação que entrará em vigor a par
,tirde julho deste ano nas regiões sul, sudes
te 3 centro-oeste do Brasil, e que visa, basi
camente, melhorar a qualidade do leite e de
ri I:ldos produzidos, industrializados e 
';orneiciaiizados no País. 

'Seu' Antônio e os outros produtores re
clarnáram um pouco, mas entenderam que 
lei é para s?r cumprida. Com a associação, a 
remuneração do leite vendido pelo Sítio Es
perança melhorou, mas não foi nada que pu
desse trazer mais conforto à família, pois, afi
nal, eram apenas 14 litros diários sendo ven
didos, e por mais alto que fosse O preço, o 
que sobrava no final do mês era muito pouco 
para as necessidades da casa. 

No dia marcado para a primeira visita do 
pmfessor, dona Aurora estava com cólicas. 
Parecia até que iria ter o quarto filho. Havia 
feito bolo de fubá e café para esperá-lo. Jair 
ficou de trazê-lo após o almoço, e já eram 
mais de duas da tarde, e nada. Nisso, avista
ram um carro virando a curva da estrada e 
tomando o rumo do sítio. Os corações de 'seu' 
Antônio, dona Aurora, Clara, Cândida, e até 
do pequeno João, 'apertaram'. Era o destino 
de todos que estava em jogo. Rezaram um 
Pai Nosso e dona Aurora completou: "Seja o 
que Deus 1uiser!" • 

A cad" mês, Balde Branco publica um capítulo de Sítio 
E.mersnça, t .. xto de autoria de Artur Chinelato de 
CBmar,rJO, pesquisador da Embrapa Pecuária Sudeste, 
de São Cê.!rlos·SP. 
A sam 9lr8nça. com pessoas, situações ou contextos en
conlrados em nosso meio rural não é mera coincidência. 
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